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Introdução/Objetivos 

Este trabalho, apoiado pelo CNPq, visa investigar as reatualizações do mito de Narciso na lírica de Hilda Hilst. Pretende-se, tomando por aporte a fenomenologia de Gaston Bachelard e os estudos de Gilbert Durand acerca do Imaginário, verificar de que maneira a poetisa reconstrói os mitemas narcísicos, mais especificamente em Júbilo, memória, noviciado da paixão. Ademais, o trabalho proposto objetiva ampliar os estudos existentes acerca da poesia e das poéticas de língua portuguesa, colaborando para a construção de uma Teoria da Literatura elaborada sob a perspectiva das teorias do Imaginário.

Metodologia

A fim de que se cumprissem os objetivos propostos, a pesquisa foi norteada pelo uso de aportes teóricos da Teoria Literária, sendo privilegiados os estudos relativos às teorias sobre o Imaginário, principalmente aqueles propostos por Gaston Bachelard (2002, 2006) e Gilbert Durand (1996). Estes pensadores, abordando questões relativas à imaginação material e aos mitos, foram de extrema importância para a reflexão acerca de Narciso, ponto inicial do trabalho que se pretendia realizar. Além deles, alguns outros estudos acerca do mito foram revisitados, a fim de que se obtivesse uma percepção clara dos mitemas que compõem a narrativa mítica e se pudesse, com isso, estabelecer as derivações de que Hilda se utiliza em seu fazer poético.


Em um primeiro momento, portanto, os aportes teóricos supracitados foram revistos, juntamente a estudos míticos como os de Junito Brandão (2009) e Pierre Brunel (2005), entre outros, além da leitura fundamental das Metamorfoses, de Ovídio (2003). A partir destes escritos, então, pôde-se estabelecer uma análise do mito de Narciso e do modo como seus mitemas articulam-se, e a partir disso pôde-se analisar os processos de perenidade, derivação e desgaste pressupostos por Durand (1996).


Uma vez compreendido o funcionamento do mito em questão, deu-se início à leitura e seleção do corpus que compõe a investigação. Na busca pelas reatualizações de Narciso, foram selecionados poemas que abarcassem a significação simbólica do filho de Liríope.
Resultados e Discussão


A partir do corpus selecionado e do aporte teórico eleito, foi possível estabelecer a maneira pela qual Narciso se manifesta em Hilda Hilst, em todos os seus mitemas. A água, arquétipo que fundamenta o mito em questão, revela-se em suas mais diversas formas na lírica hilstiana. De todas as configurações pelas quais se mostra, este elemento encontra no olhar imagem preponderante, a denunciar a reflexão de um eu-lírico preocupado com si mesmo e buscando a própria identidade pelo olhar do outro.

Dirigindo-se sempre a um “tu” específico, o eu-lírico busca a própria identidade, marcando fortemente dicotomias relativas ao jogo masculino/feminino, atividade/passividade, essência/aparência, terra/água. Cabe ressaltar que tais dicotomias não se constituem enquanto relação de oposição, mas enquanto contrários que convivem e se articulam dentro de uma mesma significação.
Considerações Finais
O mito de Narciso, tão presente nas poéticas da Modernidade, revela-se em Hilda Hilst de maneira peculiar, indo muito além das questões que comumente são ligadas ao filho de Liríope. A partir de Júbilo, memória, noviciado da paixão, é possível estabelecer reatualizações do mito que vão transformando-se à medida que a poetisa elabora seu fazer poético, de forma que alguns mitemas ganham destaque – cite-se o caso de Da morte. Odes mínimas -, principalmente o mitema da morte.
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